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Oração — Penitência — Apoteose 

Os católicos barcelenses es- 
tão a viver horas ;de fé e 
de conifiança. Protegidos por 
Nossa Senhora da Franqueira, 
a morar nas nossas domínios, 
ou't'ra coisa ,não3 seria de espe-
rar• essa fé e essa confiança 
dao"nos alento, fortificam a 
nossa alma e o nosso corpo 
para 'Prosseg uirmos uirmos nesta ca- 

Nada de ovaão es, reniri-tual ç p • 
!Momentos de penitência fade oração nessas visitas que 

lemos à Matriz, verdadeira-
mente confundidos com o olhar 

Do111ingos de Pinho Bran dão 
ÍBtspo Aux 
no Tri to), orador duo Prepa ratórioiliar do rirda Peregri-

nação 

amaris •4 srrno e misericordioso da 
ae Santíssima, tíssima, que nos 

mte - e perd ão. sua 
ião soo junto, do Pai, 

mo nos alheemos destes 
too entoa felizes que nos es- 

apr a ser concedidos; antes 
para mos a oportunidade 
gUer, sem embargo de qual~ 
hüma 'espécie, sem respeitos 
ri°ss os, que tanto tolhem as 
vemos (boas) acções, nos cur-
uaere,ce humildemente a fim -de 
fora am os as graças do Céu. 

Corre 'çaa, nestes dias que de~ 
c com fervor sentido, 
ias narolfundo arrependimento 
hem ssas faltas, pensando no 
e aã f. oderíamas ter feito 
muitas mos, reflectindo, nas 
riamo boas acções que polde-
tica s ater •praticad'o ,e não pra-

mos ' 'p'or comodismo, par e9ois,•o 
ira o, 'Por  «aimor próprio»_ , . 

Penitência, nessa jornada 
que se avizinha, na qual have-
mos de pôr to'doo o nosso cari 
nho ao serviço da fé, toda a 
nossa esperança aol serviço do 
próximo. Há quem mais pre-
cise, há queim ma-is necessite 
de ,nós. Caminhemos ao seu 
encontro, percorramos os ca-
minhos do, inIfortúnio, da 
doença e. da desgraça. 

Jornada de sacrifício, a do 
próximo domingo. Rezemos e 
cantemos em louvor d.e Nossa 
Senhora. Ladieira acima não 
nos esqueçamos que o Senhor 
sdfreu muitíssima unais. 

Pienitëncial 
'Depois a -apoteose, na cimo 

dessa montan!ha sagrada, onde 
moraim, realmente, toldas asnos~ 
sais esperanças, quedemo-nos, 
rezando ainda, mas pelo triun-
fo da nossa fé, ,pela fé da 
nossa crença. 

Depositemos aos pés virgi-
nais da Mãe Santíssimia, as 
nossas preces, os nossos sacri-

(Orntt, na páp.. 61 

(Poesia pedida e musicada pelo Padre Manuel 
de faria Borda, em 1647, para o Brieio do 
Seminário Menor) 

EU SOU MARIA... 
SOLO 

1 

Quando é calvário esta vida, 
E o mortal não pode mais, 
ou na terra, sem guarida, 
Vai deixando ouvir seus ais, 
Apontando o céu feliz, 
Em voz doce que inebria,` 
A Senhora logo diz: 
«Olha e vê — Eu sou Maria.» 

2 

Quando, lá no alto mar, 
Muge tremenda a procela, 
E o barquinho a abalroar, 
faz o nauta pensar n'Ela, 
A Virgem, Estrela do Mar, 
Nossa Senhora da Guia, 
0 porto lhe vem mostrar: 
«Olha e vê—Eu sou Maria.» 

CORO 

A todos que neste vale, 
Pobrezinhos, órfãos, sós, 
Arrastam, tristes, seu mal, 
Sempre diz a mesma voz: 
««Eu sou Maria, sou Mãe; 
Filha de Deus, sou Senhora. 
Vós sois filhos meus também; 
De todos sou Protectora.»» 

Frei João d'Astorga 

Prof. Dr. Joaquim Nunes de Oliveira 
No próximo domingo, dia 

12, ocorre a data natalícia do 
nosso ilustre amigo e distinto 
b,arcelense Sr, Prdfessor Dr. 
Joaquim Nunes de Oliveira. 

Deputado dos mais activos, 
que na Assembleia Naciona!1 
tanto tem debatidoos problemas 
da nossa região, particularmen-
te os que dizem, respeito â nos-
sa terra; presidente da Comis-
são Executiva da. A•N iP. on-
de, nestes últimos tempos, tem 
desenvolvido, acção notável, 
no sentido de fazer sentir aos 
portugueses as responsabillida~. 
des do .momento político que 
atravessamos, por ,te!rmos .de 
enfrentar uma guerra que nos 
moveram ,de Mora e na qual 
estão em jogo legítimos inte-
resses da soberania nacional, 
o Prof, Dr. Munes de Oliveira, 
que é ainda Director da. Fa-
culdade de Farmácia da Llni-
versiidade doi Porto, é figura 
de relevo e preponderante no 
desenvolvimento progressivo 
porque está atravessar Barce-
los, pois é ,inegáveil que ao. seu 
prestígio, ao seu dinamismo e 
ao seu muito querer se devem 

as principais iniciativas, que 
nos tem valorizado no campo 
económico e social. 

Ao distinto homem público 
e nosso querido, conterrâneo 
«Jornal de Barcelos» apresen-
ta respeitosos cumprimentos e 
deseja que esta data se repita 
por muitos anos na companhia 
de sua Ex ma família, 

Redacção e Administração 
Rua de S. Francisco, 32 — Telefone 83311 

BARCELOS 

CARÊNCIAS DE SANTA EUGENIn 
APRECIADAS IN-LOCO 

PELO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Como tivemos oportuni.daide. 
de noticiar, o presidente. da 
Câmara Munücipál de Barce-
los, Sr. Dr. Llidio Nunes de 
Oliveira, visitou oficialmente a 
freguesia de R. C. Santa Eugé-
nva, uma freguesia do «.pé-da-
-porta» que tem vinda a ser 
abandonada e preterida nas 
suas necessidades e nas suas 
caxencias. 

Aquele Magistrada foi re-
cebido à entrada da freguesia 
pela Junta de Freguesia Sr.s 
j'osé Miranda da Silva., Ma-
nuel Gomes da Costa e Ma-
nuel Ferreira de Sousa.; pá-
roco da freguesia Rel Padre 
José Ferreira e pelo antigo 
presidente da Junta Sr. José 
Alves e ainda pelo Sr. Arq. 

(Continua na págfeca 6) 

O «,Osservatore Romano», 
na sua edição cle 17 de ju-
niho, inseriu, sob a epígrafe 
«A situação dramática das 
ilhas de Cabo Verde», um ar-
tigo, pleno de falsidade e in4for-
mado par deliberada má fé, 
empairceirando com certos ór-
gão de determinada imprensa 
— mais ou menos vermelha, 
para a qual a continuidade da 
presença portuguesa em terras 
ultramarinas parece causar 
certo engulho, A autora de .tão 
infeliz como pouco esclarecido 
comentário, que certamente 
nunca pôs os pés no airqui-
pélago ca'bav.erdiano, limitou-
-se a fazer-se eco de, determi-
na+das directrizes e «slogans» 
dimanadas dos dirigentes do 
P.A.I.G.IC., num sectarismo 
político bem manifesto e codn-
denavel, chegando ao, desplante 
de afirmar que, ao, culpável si-
lêncio das autoridades d.e Lis-
boa, se deve a falta de auxilio 
material que a FJA!O. poderia 
ter prestado aos habitantes das 
relferidas ilhas, tão duramente 
fustigadas pela, seca, designa-
damente na Ilha de. Santiago. 

Ignorando, delhberadamente, 
a cuidada atenção que ao Go-
verno tem merecido aquela 
parcela do território, na reali-
dade !vem pouco !favorecida 
pela natureza — mas não «tro-
pa rpopolate» como falsamente 
afirma a .comentadora, Luíza 
Coppa radicando os seus con-
ceitos no idearia de ódio e mal-

querença de grupos de terro-
ristas a recorrer apenas à ca-
lúnia e falseando, a verdade, 
sem ,proocurair dadas seguras 
da situação junto de entidades 
que ali trabalham coma, por 
exemplo, os Missionários do 
EspíMic, Santo — confundindo 
e baralhando, não hesita em 
comparar o que pretende clas-
sificar de «situação dramática 
de Caibo Verde» — situação 
es-ta que não ;provocando mor-
tes ou fla.gellas registados em 
regiões como a Mauritânia, o 
Senegal, a Marli, o Alto Volta, 
etc., apenas leva, a uma emi-
gração, ;para a Metrópole ou 
para o Ultramar Português — 
caso que a Itália do Sul tão 
manifestamente bem conhece... 
Mais ailnda que os conceitos 

tendenciosos subscritos pela 
autora que cultiva um tipo, de 
jornalismo sensacionalista, com 
alfirmações tonítroantes, plena-
mente gratuitas, a não passa-
rem de meras atoardas, é de 
lamentar e ceonsiurar„ bem .pror 
fundamente,, a atitude do, diá-
rio que a acolheu nas suas 
colunas, e que como órgão . so-
ciaí da Santa Sé, derveria re-
velar mais atenção, boa fé e 
espirito de justiça e verdade 
relativamente ao Ultramar por-
tulguês, onde, com tanta acui-
dade se encontra eem jogo, a 
manutenção daquela civiliza-
ção crtistã, que a história. vem 
registaindo, ao longo de tantos 
séculos. 
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CONSERVAS — CONSERVAS — CONSERVAS 
Um mundo de qualidade espera por si ... 

SARDINHAS — em azeite, tomate, sem pele e espinha e 
picantes; ATUM— em azeite, tomate, picante e com caril; 
AMEIJOAS — ANCHOVAS — ENGUIAS — MEXILHÃO — 
BERBIGÃO — POLVO — LULAS —BACALHAU — SÁVEL 
— PESCADA — COELHO — LEBRE — PATO — PERU — 
POMBO BRAVO — CODORNIZ À CAÇADOR — PERDIZ 
— BORRACHO —FRANGO ESTUFADO — PATO À JAR-
DINEIRA — ARROZ DE FRANGO DE CABIDELA — 
RANCHO — BIFES DE CEBOLADA — DOBRADA A 
PORTUGUESA — CHISPE DE PORCO COM FEIJÃO 
BRANCO — LAMPREIA — CARNE ESTUFADA — CAR-
NEIRO ASSADO — VITELA ASSADA — CARNE GUI-
SADA— VITELA ESTUFADA — ALMÔNDEGAS— 
CARNE À JARDINEIRA — CARNE GUISADA COM 
FEIJÃO — COZIDO À PORTUGUESA — BIFES DE 
HAMBURGO — FILETES DE ARENQUE — LENTI-
LHAS COM CHOURIÇO — GUISADO À SALOIA — 
SOPA DE LAGOSTA— OSTRAS — SOPA DE CAMA-

RÃO — SALMÃO — CAMARÃO — CAVIAR 

... e mais um mundo que não se diz ! ! ! 

DESCONTOS PARA QUANTIDADES 

Cafezei ra de Barcelos 
DE 

.Maauei da cruz Pias 
Telefone 82410 BARCELOS 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Ho jd — 5 d-f eira 
A Sr. ,, D. Maria da Con-

ceição Alibuquerque da Costa 
-Lima e o, Sr. Mário Gonçalives 
de Freitas Guimarães e Dr. 
Camilo Garcia Correia de 
Araújo. 

Amanhã — 6.a-feira 

A Sr.a D. Magia Angelina 
Fernandes da Silva Matos e 
os Srs. António Augusto Diago 
Ferras e Francísco, Duarte 
Coúti'nho, 

No Sábado 

•O meinino Pduwlo Afonso Ro-
riz Sequeira Róidrigwes, a Sr.a 
D. Maria Júlia Calheiros Bar-
reto Cardoso de Albuquerque, 
D. Albertina F. .de Maceldo 
Faria Gaio e D. Maria da 
Glória Pinto Braciliado Mon-
teiro Pedras. 

No Domingo 

Os Srs, Professor Dr, Joa-
quim José Nunes de Oliveira 
e Daniel Portela de Carvalho. 

Na 2.o,- f erra 
Os Srs. Artur Vieira de 

Sousa Basto, Carlos Martins 
da Silva Correia e Durval Rui 
Beleza Ferraz Valonigo. 

Na 3.o,-feira 
A Sr.' D. Assunção Ferros 

Pimented. 

0 2: milésimo trator DEUTZ Na 4. o,-feira 

A Motope-Motores Pesados, 
S. A. R. L., com sede na Tro-
fa, -fez ontem entrega solene 
à Lavoura Nac.ionál, do 2.° mi-
lésimo tractor Deutz, tipo 

OR. VASCO DE CARVALHO 
ADVOGADO 

Escril. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.° 
Às Terças, Quintas e Sábados 

às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

D4006, de que é representante 
e concessionária nesta cidade, 
a importante e .aicreid•itada. firma 
Ribeiro Fs Pinheiro, Ld.B, com 
sede em Roriz, deste concelho. 
Após esta cerimónia foi ser~ 

vndo aos convidados um «mma-
jestoso capo de água», du-
rante o qual foram trocadas 
felicitações entre os presentes. 

«Jornal de Barcelos» agra-
dece o convite e promete para 
o próximo número uma relferén-
cia mais cüicunstanciada• 

A menina Maria Noémia 
Lopes Frias e os Srs. Vítor 
da Encarnação Farsa e Dr. 
Mário, Augusto. Viana de 
Queiroz. 

CORREIAS TRAPEZOIDAIS 
em borracha 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

Vende-se engarra f onado e ao casco em 
pequenas e grandes quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS 
TELEFONE 82812 

CASAMENTOS 
Na Ermidinha de Nossa Se-

nlhora da Franqueira, celebrou 
o seu casamento a menina Ma-
ria Beatriz Rodrigues da Silva 
Milha da Sr.a D. Maria dos 
Prazeres Gonçalves da .Silva 
e do Sr. Manuel Luis Rodri-
gues, de Barcelinhos, com o 
Sr. Júlio. Rib!eirol Torres, con-
siderado mecânico, filho da 
Sr." D. Teresa Gomes Ribeiro 
e do nosso estimado amigo Sr. 
João Alves Torres, da fregue-
sia de Alvelos. 

Presidiu à cerimónia o Reiv.' 
Padre Domingos, páraco da 
freguesia de Goios e amigo in-
timo da família do noiva, que 
na altura própria não, deixou 
de fazer uma exortação, aos 
nubentes, no sentido de os 
mentalizar e responsabilizar no 
acto de transcendente im. 
táncia que estavam a realiza:. 
Apadrinharam , a. Sr.a D. 

Maria Joana Matos Macedo, 
Gaio e seu marido Carlos Go-
mes Moisés Machado, desta 
cidade. 

Finda a cerimónia, no res-
taurante «Pérola da Avenida» 
foi servido um delicioso al-
moço aos convidados, que foi 
pretexto para a troca de, amfis-
tosas saudaçães. 

— Na Igreja Matriz da ci-
dade .e sob a .presidência do 
Rev.° D. Paios de Barcelos, 
consorciou-se a menina Maria 
Manuela Gomes de Lima, fi-
lha da Sr.a D. Georgina de 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

O macaco é um animal 
que deve andar bastante 
desgostoso de saber que o 
comparam ao homem. 

(PIERRE VÉRON) 

Uma quadra 

Suspiros caem no chão 
Fazem grande matinada; 
Eu bem sei quem dá suspiros 
E não lhe servem de nada 1 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café, aqü *  
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAI`EZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
aInserlto no Grémio doe Armazenistas 

de Mereearlan 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sousa Gomes e do Sr. Ma' 
nuel Evangelista Terroso áe 
Lima, com o Sr. Fernan14o 
Manuel Carvalho da Ca'."' 
filho da Sr.- D. Sílvia Ferreira 
de Carvailho e do nossa amigo 
Sr. Joaquim de Oliveira da 
Costa, pessoas bem conhK` 
das no nosso meio e muito 
consideradas e respeitadas. 

—Na mesma, Igreja Matriz 
também celebrou o seu en,10 
matrimonial a menina 

Maria 

Ri.cardina Santos Silva, Irro, 
fessora primária., filha da do. 
D. Conceição Gonçalves ld 
Santos e do Sr. Paulo Gera 

já falecido, Santos Silva.,  
o Sr. Carlois Alberto 
Lourenço, há ,pouco regr^essad 
do Ultramar, filho da Sr. D 
Maria das Dores Freitas p` i 
Azevedo e do Sr. David 
tista Lourenço,, já falecido-

Presidiu à cerimónnia o hRla•j 
Pad+re Albetta da Rocha pp á 
ti.ns, estimaido Prior, que n 
se furtou a fazer u,ma! a'loru de` 
na qual envolveu as vrrtu 
dos nubentes, entretanto qu' 
lhes fez sentir as enorm'C5 res 
ponsabilidades que colitr 
naquele momento. 

«Jornal de Barcelos» f á•or 

tos para que os lares  constituídos sejam cobert e o 

com as bênçãos de Deus. culi; 

Mei 

Se ainda não é assinante do lvl•r• 
«Jornal de Barcelos», inscCeYa's iron 

• Zes 

eR 

volt, 
Sapi lv 

sena 
• San 

V.a de JOSÓ luiS da 

yen 
naV• 

cont 
Beta 
Q%  

Nb1 

TELEFONE S grite 
• 

36—La rgogGEalçe•0s 'i" ' 
B A  

• PUEt3lf•ID•D•E 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL , 
E ECONÕMICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

E 
BARCO 

■ 

Visite-nos 

plectro Miranda 
Telef .. 82932 - P.P.C.— BARCELOS 

Para presentes... 
lixe somente essa casa: 

Ourivesaria Minazes 

• 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÕVOA DE VAR= 

Fábrica de Malhas 

TI ROL 

LINOERIE TIROL 
Para a elegância íntima de 

mulher exigentei 

11111 
FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCELOS 

GARAGEM Mal 
VENDA DE AU 

Tor 

NOVOS E US 

REPARAÇõ's 

AUTO EóMOTOO 

B 
Telef: 824G6 

C 
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0 Pétreo 

• 

Imperturbável 

• 

Sensacional 

• 

Joaquim Meirim 

Apresentou: 

JOGADORES 
CARDOSO —Um uruguaio, jovem de 23 anos, interna-

cional pelos «celestes», num jogo recente 
contra Israel, realizado em Tel-Aviv e 
ganho pelos visitantes. Médio polivalente, 
derivando do Clube Danúbio de Montevi-
deu. Pertença do Gil Vicente; 

NIVALDO — Brasileiro, 24 anos, extremo-esquerdo ver-
sátil. Jogava no Clube América do Recife 
e fica a ser pertença do Gil Vicente; 

FRAGA —Brasileiro, 25 anos. Actuava a defesa-cen-
tral no Náutico e Sport do Recife. Defesa 
eclético e polivalente. Passe pertença do 
Gil Vicente; 

PEDRINHO—Brasileiro, armador polivalente, jovem de 
22 anos, oriundo do Clube América do Re-
cife. Fica a ser pertença do Gil Vicente; 

—Brasileiro, guarda-redes elástico, jovem de 
21 anos, actuava no Ferroviário do Recife. 
Seu passe é pertença do Gil Vicente; 

(CELTON)—Brasileiro, quarto-defesa poli-
valente, 26 anos. Jogava. no Cruzeiro de 
Minas Gerais e foi cedido por uma época; 

(LI MINHA) — Brasileiro, fogoso ponta de 
lança. Apenas com 21 anos, já actuava na 
equipa principal do Clube América do 
Recife há três anos. Pertença do Gil 
Vicente; 

DJAIR 

VALDOMIRO 

MARCONI 

RUI —Actuava no Clube da Trafaria, e foi em-
prestado ao Gil Vicente por uma época, 
jovem, 22 anos, é um esperançoso ponta 
de lança; 

FEIJÃO—MURRAÇAS—ABELARDO (brasileiro)— RUSSO 

—ANTÓNIO MARIA — MARQUES — SÃ PEREIRA — SI-

MÓES, e os juniores alçados a séniores FERNANDES — 

VENTURA — PALHEIRAS — AUGUSTO. 

 J 

Co,r4 encomiástico empenho, o 
cule, seu natural traquejo pe-
r lfoi 

Meiri m assim que. Joaquim 
'  

I Alar•tel apresentou o movo 

I'f riai 'Ir eia e fác'l, comanda re par vezes, 

a o esfin ico e por ve-
les 'eni'gmá.tico Meirim, falou 

% e aos orgãos de Informação, 
Voltgraro, 'co'm natural desen-

Mais tarde, em clima eufó-co 
%taça•n'bem repetiu a apre-
•arid dos seus novos «co-

(• %rIt alo. , a um público fre-
ua•ae e inquieto que ambicio-
•ontac'tt  l 'e omar conhecimento, o 
Betas com as .novas ve-
esse Não sofreu desilusão, 
! Au1•l,ieo ermamente e pertinaz 

4 ¡ grito barcelense, por isso 

f •I,l•• m uníssono MEIRIIM! 
e• diu M1 MEIRIMI, aplau-
ls veemente os jogadores 

a 

apresentados, e entoou uma 
cantilena 'lúgubre e dolente, 
que é um plágio muito desa-
tentado dos escoceses e ingle-
ses, que nada .têm a ver com 
a nossa impetuosidade muito 
latina, e que se exterioriza nos 
campos de futebol com outra 
fé e ardência. Salvaguarde-se 
o ordeirismo, aras mo'dífique-se 
essa Idolênicia, que mais pa-
rece suma cantilena para ador-
mecer que! espevitar... 

Daqui se infere, que, temos 
já assegurados nada mais nada 
menos que 20 jogadores, ha-
vendo a promessa de um °re-
crutamento de mais 2 jogado-
res, zum dos quais de craveira 
internacional, e que na época 
passada militou num Clube da 
1,° Divisão Nacional, 

Isto se processou no pas-
sado dia 30 de Julho — se-

GIl VICENTE FUTEBOL (CUBE 
COMiNICADO 

Pede-se aos prezados sócios para entregarem, com 

v máxima urgência, os cartões de associados, assim como 

ma fotografia, na sede ou ao Cobrador, afim de serem 

Substituidos por outros cartões em moldes diferentes. 

Aos novos sócios, agradece-se que entreguem duas 
•2) fotografias, e exarem a categoria que pretendem de 
associado.  

Pela Direcção do Gil VIcente 

O TESOUREIRO, 
a) Francisco Baptista Neco Duarte 

gun'da-feira, pela tarde e pela 
noite. De tarde, recepção na 
Albergaria Condes de Barce-
los aos órgãos de Inlformação, 
Rádio e T.-V., seguida de jan-
tar, apresentação e 'franco 
colóquio. Intervieram diversos 
jornalistas que, muito correcta 
e prontamente, viram as suas 
perguntas serem satisfeitas de 
maneira inequívoca pelo técnico 
Meirim. 
De igual forma se processou 

a apresentação ao inúmero 
público que enchia literalmente 
o Pavilhão Gimnodesportivo. 
Flanco colóquio, intervenientes 
uns tantos, e resposta pronta 
e sintomática de Meirim. Ter-
minou esta inolvidável Íé clu-
bis'ta com agitação frenética de 
bandeiras gilistas. 

Difieffia Mei~ 
Joaquim Meirim, jogo forte 

cartada esta paca ao serviço 
do Gil Vicente Futebol Clube. 
Na época que findou, se bem 

que demonstrasse uma deter-
minante, não era exigível que 
rompesse barreiras quase in-
transponíveis, mas mesma as-
sim, não fora o imprevisível — 
caso Angelo —, .possivelmente 
tinha alçado o Clube à meta 
que se propunha atingir. Tor-
neio de Competência, 
O facto de «Malhar» nessa 

dura determinante, em nada 
desmereceu o conceito em que 
é tido ;pelas gentes afectas ao 
Clube que dirige e, duma ma-
neira geral, a todo barcelense 
que :deposita uma incomensu-

rável £é nos seus atributos e 
proficiência de métodos. 

:Dir-se-à — porquê negá-lo! 
—que é ' inflexível nas exigên-
cias :postas aos atletas que di-
rige, quiçá à obrigatoriedade 
exigível e exigida ,perante a 
direcção ,que tem o dever da 
sua manutenção. 
Uma das partes está sa-

tisfatoriamente cumprida, ou 
quase, pois Meirim alvitrou, 
sansacionou, ajustou, com o be-
neplácito e apoio das dirigen-
tes, o que quer dizer que é o 
«patrão» da equipa. 
O que aparentemente ,possa 

induzir o incauto ou o menos 
acautelado em erro, ao dizer-
mos que Meirim é o «,patrão» 
da equipa, nada significa de 
desprimor .para quem dirige. 
Antes pelo contrário! Sem relu-
tãncia, viram que a sua orgâ-
nica, programação, profundo 
estudo é mais coisas aderentes, 
eram o, ,necessário para se con-
seguir o fim almejado, e não 
hesitaram em confiar ampla e 
plenamente. 

Simplesmente... 
Simplesmente, começam as 

grandes e profundas atribula-
ções de Joaquim Meirim neste 
dealbar da época, .pois que 
terá que 'fazer uma rápida, 
quão breve adaptação, a oito 
jogadores sul-americanos, tanto 
no aspecto climática como evo-
luirem no «'pelado», coisa que 
não é de somenos e na qual, 
estamos crentes, maduramente 
já pensou. 

Pois com tudo isto, mais com 
os imponderáveis que se podem 
ajuntar, já que de si o futebol 

é tão fértil, começa o grande 
dilema de Joaquim Meirim: ou 
vence ou é vencido! 

Por ,nós,muito Sinceramente, 
gostaríamos que fosse um 
grande vencedor, pois ao ven-
cer guindava o Gil Vicente a 
outras alturas, e enobrecia a 
nossa terra com a sua façanha, 

Felicidades, na grande «ma-
ratona» que dentro em breve 
todos nós vamos encetar, e in-
citar como nos cumpre! 

Arrazoados 
O ,presidente João Trguei-

ros falou, tanto na tarde como 
na noite daquele celebérr'üno 
dia, 

1.°)—Disse da grande trans-
formação que está a sáfrer o 
piso do velho campo «A, Ri-
beiro Novo», assim como obras 
de vulto se vão processar no 
escoamento de águas pluviais, 
melhoria de instalação .e possi-
vel aumento de bancada; 
2.°)— Frisou o remoçámento 

das categoriais consideradas 
inferiores tendo, para tanto, 
já contactado com elemento 
válido e prdficien,te para tra-
tar do Iniciados, juvenis e Ju-
niores; 

3.°) — Deu conta, que o Gil 
Vicente fará um jogo no pró-
ximo dia 11 de Agosto, com 
equipa -possivelmente estran-
geira, ou da I Divisão Nacio-
nal, para .estreia de todos os 
elementos recrutados e com o 
aliciante de o árbitro ser uma 
mulher — Lea Campos —, bra-
sileira e que arbitra na Europa 
pela l.a vez. 

CONVITE 
A Direcção do GIL VICENTE, no intuito de, futuramente, 

alicerçar a sua equipa de futebol com jogadores de Barce-
los, convida os jovens (com idade superior a 14 e inferior 
a 19 anos) e que estejam interessados em representar o 
Clube nas categorias de JUVENIS e JUNIORES, a compa-
recer no próximo domingo, dia 12, no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, pelas 9,30 da manhã. 

INFORMAÇOES : 

Edifício Sede — Queluz — Av. Anlónio Enes, 25—Telef. 95202112 
Lisboa — Preça Marquês de Pombal, 15 — Telef. 45843-47843 

AGENTES EM TODO O PAÍS 

1% 

• RENDIMENTO 
• HABITAÇÃO 

Aplique o seu dinheiro 

em propriedades 

construídas, do Algarve 

ao Porto, em locais de 

grande desenvolvimento 

por 

J. P 1 M]n` N T A 
ORGANIZAÇÃO SÉRIA DE S6LIDO PRESTIGIO 

Pois... Pois! 

8 MIL CLIENTES SATISFEITOS 
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BARCELINHOS 
Nossa S.a da Franqueira 
em Barcelinhos 

Ainda permanece entre nós a 
Rainha de Barcelos e diariamente 
as cerimónias religiosas têm sido 
bastante concorridas. 
A C'omissão para o grandioso 

tapete já começou os preparati-
vos e o peditório tear sido bem 
acolhido, pelo que este ano mais 
uma vez os Barcelinenses dirão 
uma palavra de bom gosto e 
iniciativa. 

Engarrafamentos 

Haverá quem diga que este mal 
não é exclusivo nosso, mas quando 
é possível evitar-se tal, o bene-
ficio é para todos. 
Raramente temos sinalização no 

Largo da Ponte e no cruzamento 
do Largo do Tanque, o que oca-
siona grandes embaraços ao trân-
sito. 

.As camionetas de carreira diá-
rias, as excursões em autocarros, 
etc., etc., dificultam imenso o 
trânsito principalmente na ltua 
Miguel Angelo por esta ser bas-
tante estreita e ter curvas, o que 
justifica a presença de orienta-
dores de'trãnsito. 

O Montilhão e as obras 

Vai, tomando a forma 'definitiva 
o Rinque de patinagem que se 
constrói no velho recinto do Mon-
tilhão. Para tanto os artífices em-
pregam todos os esforços para 
que se chegue ao final de tão 
importantes obras. 
Reparamos que ainda muito há 

a fazer como seja, o local desti-
nado ao peão, tendo que se elevar 
o nível a fim de que este tenha 
uma melhor visibilidade. 

A. vedação para subtrair os pe-
rigos dos transeuntes da via pú-
blica já está a ser colocada evi-
tando assim dissabores e pre-
juízos, 

.Sobre o parque infantil ainda 
nada se vislumbra, pelo que que-
remos chamar à atenção dos res-
ponsáveis para que se não des-
cure a sua instalação, porquanto 
já estamos habituados a rabos 
de palha, isto é, a prometimentos 
e ao fim ficam as coisas mais 
importantes por realizar. 

Torna-se necessário que se dê 
à petizada lugares seguros onde 
possam e devam distrair-se sem 
que os pais estejam preocupa4os 
com os perigos que lhes possam 
surgir devido à sua permanente 
intenção irrequieta. 

O feito heróico 
dos Alcaides ele Faria 
vai ser comemorado 

]• já em Setembro próximo que 
a cidade de Barcelos e seu con-
celho vão prestar homenagem a 
esse grandioso feito heróico gra-
vado em letras de sangue ali 
mesmo no sopé do Altar Barce-
lense que o mesmo é dizer junto 
à ermidin'ha de N., S.r., da Fran-
queira, Rainha e Padroeira dos 
Barcelenses. 
Não conhecemos o programa 

desses festejos mas sabemos que 
vai ser erguido um monumento 
aos bravos heróis junto ao Pelou-
rinho, tendo-se dado já inicio às 
obras para aformoseamento do 
local. 
A propósito destes festejos algo 

nos acorre lembrar que ficaria 
bem para ser interpretado na al-
tura própria e que diz relativa-
mente com o facto por ser pas-
sado dentro da época. 

Foi-nos dado felizmente parti-
cipar nessa extraordinária peça 
da Arte — Cantata Dom Garcia—, 
levada a efeito no passado dia 4 
na cidade de Viana do Castelo 
e integrada nas festas da Senhora 
D1Agonia. 
Trata=se de um poema histó-

rico maravilhoso e de uma peça 
musical extraordinária que, com 
o coro e bailados, deixaram pro-
fundamente estupefactos todos a 
quem foi dado assistir à riquís-
sima interpretação. 
ora como destas obras é raro 

apresentar-se em público e com 
tal categoria, não temos o mínimo 

APARTADO 

GARAGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex.m°s Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veículo ligeiro ou pesado. 

de escrúpulo em chamar a aten-
ção dos responsáveis ' pela orga-
nização dos festejo. a reconside-
rarem e informarem-se como fi-
caria bem em Barcelos tal repre-
sentação pois que até tem por 
fundo nátural os Paço dos Du-
ques de Bragança. 
Trata-se de uma organização 

dispendiosa é certo, mas se é pos-
sível outras terras e outras gen-
tes abalançarem-se a tal, porque 
não os Barcelenses encorajarem-
-se com os sentimentos heróicos 
dos Alcaides de Faria e dar ao 
seu povo o ensejo de assistir a 
um dos espectáculos que rara-
mente são vistos em Portugal. 
Aqui fica a lembrança e espe-

ramos que seja posta em' prática. 

VICENTE W.11GUEIREDO 
Esteve nesta cidade em ser-

viço profissional, partindo da-
qui piara a sua vivenda ,de 
S. Pedro da. Torre, onde go-
zará curto iperíodoi de férias, 
o nosso estimado amigo e as-
sinante Sr. Vicente José de Mi-
randa Figueiredo, ihá muitos 
anos a exercer a .sua actividade 
na encantadora cidade de Es-
pinho. 
Ao querido barcelens'e os 

nossos cumprimentos. 

Alberto Pinto 
Rosa 

Encontra-se ,hospitalizado num 
quarto particular da Santa 
Casa da Misericórdia de Bar-
celos, o nosso bom amigo Sr. 
Alberto Pinto, Rosa, conceitua-
do comerciante-proprietário, re-
sidente em Barcelinhos. 
Que se restabeleça depressa 

e volte ao convívio dos seus 
numerosos amigos, são os nos-
sas votos, 

CLIMAX POP 
EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO DE CONFORTO, S.A.R.L. 

Mem Martins— Portugal 

TELEGRAMAS: CLIMAX 

Telef. 29126 91 — 5 linhas 

11 

FILIAIS: R. S. Catarina 1433 

Tel.495223 PORTO 

Av. Bissaia Barreio, 165 

COIMBRA 

1D u N 111119 11/F ID 111 S ir U IR E 
NÃO  INCOMODE 

estou a dormir num 
colchão 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

MAGALHÃES & SÉN RA 
Rua Infante D. Henrique, 38—Tel. 82889—BARCELOS 

Clímax o máximo em molas 

A Prevenção Rodoviáridul 
Portuguesa lembra que.. 
—Os motociolos simples, o s 

dentro das localidades, não 
podem circular a mais d¢ E 
60 km por hora-, 

— Os automóveis ligeiras d¢ A 
passageiros e mistos, °nas ]o' Fa'1e, 
validades, têm um limite de e di 

60 km/hora. Se tiverem reb°' non 
que, esse limite nas localidades em 
baixa para 50 km/hora e na Pare 
estrada ;passa a ser fixado em susl 
70 km/hora; sal 

— Os automóveis li'gei'ros ddeIrige o 
mercadorias têm os limites co 
velocidalde de 60 km/hora nas liam 
localidades e de 80 km/h ora rif 

na esitradà. Se tiverean reu• 

que, os limites de velacidad¢ 
descem respectivamente para 
50 km/hora e para 70 kni hora. 

Anúncio publicado no «Jornal dc 

Barcelos», n.- 1207, de 9-8- 1975 

Tribuínal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

La Publicação 
a 

(Pelo Juizo de Direita 
Comarca -de Barcelos 'e 3• 
Sucção de Processos d'a Se 
cretaria Judicial, correm ela e 
de 30 dias contados da 2' 
última publicação dos resPeá, 
tivos anúncios, notificando 
nuel de Carvalho, solte•0 
Daniel Carvalho e mulher' 1 
ga Mendonça Carvalho. ardo 

Rod rigues drigues Ledo' e rn et' 
João Gomos e Francisco parla 
bosa da Cruz e muilher, 
Barbosa da Cruz, todos ausl, 
tes em parte incerta e com no 
tim.a residência conh'ecid" 
País na freguesia, de ültim• 
São Pedra, excepto ° A' 
que a teve na freguesia de des, 
vito São Martinho, ,a'm'bas d¢ 
ta comarca., .para no Pra'o corre 
8 dias que começa a testa 
finda o -dos éditos, COn feitol. 
rem, querendo, a pedido, de `\ 
no processo de Incidente, 
Habitação instaura dap Oral Sa 
so aos autos de Acção usa 
vária que Joaquim de Sodefi, A, 
Palma, solteiro, maior, retin o, oe 8 
te em Alvito Sãa Ma••tra 
desta comarca, movia d¢ 
Maria da Glória Gonçalves 
Carvalho e Outros. os 

Esse pedida consiste em da AI 
requeridos António Barbo Coa' EI 
Cruz e mulher, Maria ida .,,, % 
ceição Fernandes M n,o', 
Brás da Cruz Miranda e oes o 
lher, Luisa Rodrigues'etá Gaios, h1ie. 1, 
de Miranda, proPri ice  
aquedes residentes na J Afito 
— LI.S.A. e estes de da•\ 
São Martinho; e M da ¢ 
Conceição Barbosa Mira, -os, N4 
marido José Barbosa São 
proprietários, de Tamefarea 
Fins, ambas, desta c° Tr 
sucessores da falecida Re ara 
resa Barbosa da Cruz, 'P0•, 
como seus representantes RQos 
seguirem com os dem.a's 
os termos da causa. 

Barcelos, 31 /7/1973 

O ,Juiz de Direito o¢C 

José Manuel Lacerda Min t• 
O Escrivão, de Direito, ín' 

ú 
José laia Costa Ara 10 
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•r'ama carta ao nosso Director 
p1es, Casa de Susãa, Palmeira-Es-
não'pos'ende, 24 de J,u'lho de 1973. 

de Ex.mo Senhor: 

Na qualidade de filha do 
Falecido 11íjanuel de Boaventura 
e de cabeça de casal, tenho a 
Honra de me dirigir a V. Ex.-, 
em nome de toda a família, 
para lhe solicitar o favor da 
"'SPensãa da remessa do jor-
tal que Imuito dignamente di-

a del 9e e cujar leitura constituia 
de O  S0 para meu querido Pai Com 

s de 
lo' 
d¢ 

ebo' 
:des, 
. na 
i em 

nas 
hora 

ebtY 
íad¢ 

para 
fora, 

i 

Il de 
175 

]OS3,1 

ritre ami-'pverdadeirooprazer s seus fespi-
ual. 

Por virtude do brutal aci-
dente que vitimou não, só o que 
me deu o ser como, 'ainda met~ 
Saudosa Irmão Anselmo, a Casa 
de Susãa ode considerar-se 
teChada POIS dos que a habi-
va7net rni dois partiram para a 
ernidade e os restantes encon-

tram_se dispersos e inibidos, 
por de lerem com a assui-
dade doutros tempos, o vosso 
prestigiosa Jornal. 

Nesta conformidade cum-

pre-me em nome de toda a fa-
milia Boaventura de expressar 
d U• E• a p 
fan a nossa mais pro-
°i a gratidão pelas re f erén-
9ueri•os !a cerca dos nossos 

morta teve esse jor-
°al oca •- s 
esnca 'máïa car e que 

ee ue erremos. Por 
qué facto e numa oportunidade 
Ir a D eu's Pedimos ,seja breve, 
ira 'membro da nossa família 

Pes soalmente signif icar a 
imensa o quanto lhe estamos 
eido mente gratos e reconhe-

S• 

m Ahora isto e com os meus 
ere•o- es Culmprime,ntos subs-
tirha me com. a mais alta es-
e consideração 

da 

Sr 
fitos 
p•¢ 

rijo 
gas' 

afia 
sen' 

no 
eito 

•í>n° •Aí, D 
des• 
d¢ 
rref 

e 

\V 

t•a 

e v' Ex•a Muito Atentamente 

Amélia de Azevedo 
•8o'awentura) 

ASA 
4B 82186 A 

\jv eis 
• Bo•, 

BABA' 
R0R 
L SC 

8i Eoer° de Colc 
S, 

de 
Pe( metgl¡co, 

hlry • e Ala 
Telef• 844 

P( 

` 

o` 
da 

ns; 

d gf 

os, 
a;1:,• 
vlto 
da 

io s, 

Sia 

Tt 
rafa 

¢•' 

Vos  

oíioA sECç 
azTBs e aeáli 

gU, 

`•0 
VA SEC 

o• gana e 
nt. azl• P 

IA'o publicar na íntegra a 
carta que nos é dirigida temos 
em vista expressar tão"samente, 
e mais uma vez, a nosso pro-
fundo e sentido pesar, asso-
ciando-nos á dar da família 
Baavenfiura, (pela perda irre•ha-
rável de um Amigo que verda-
deiramente estimamos, respeita-
mos e sempre admiramos nas 
suas invulgares qualidades de 
Homem Bom e na p.rofun&za 
da soeu inteQecta que nos dei-
xou obras apaixonastes nas 
variadas facetas e em que o 
utillizau. 

Leia, divulgue e assine o 

JORNAL DE BARCELOS 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOAO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

'Podas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAfIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

Jornal de Barcelos 
Vende-se na «NOSSA TABACARIA 

Largo da Porta Nova 

ONOVO 

Morrls Marinal O cerra que vai fazer sensação no melo 
automobilístico nacional] O cerro que realmente consegue sintetizar es melhores qualidades doe seus mela 

próximos concorrentes] Você gostará de qualquer dos seus 6 modelos, 
porque qualquer deles é diferente, é moderno, é dinêmico e atra(-lo-é 

Irresistivelmente] Dificil será, talvez, escolher para si o modelo mala 
a sed gosto: O pratiquíssimo 1.3007 O elegantíssimo 1,600? O rapidíssimo TC? 

Venha vê-los e descobrirá que dé facto, 
têm tudo quanto se pode desejar num automóvel) 

tud® quaa•t®se pede desejar 
rum automóvel! 

1[til3Rì [til3Rì 
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Os acessos ao Monte da Franqueira 
Há :exactamente 7 anos, re-

feriu-se esta secção à neces-
sidade d.e ser aberta uma es-
trada ligando o Alto da Fran-
queira com o Sul do Concelho, 
possivelmente no lugar da Por-
tela que por -diversos motivos 
nos parecia o mais indicado 
para o facto. 
Ao focarmos o assunto, so-

mente tínhamos em vista a va-
lorização, sobre todos os as-
pectos, daquele magnifico re-
canto da nossa Terra, que 
urge explorar no campo turís-
tico Aliás, tal estrada cons-
tituía velha aspiração das gen-
tes dessa populosa região, que 
para se deslocarem à Fran-
queira tinham de o fazer a, pé, 
monte .acima apor entre enormes 
pedregulhos, ou eram obriga-
das a percorrer o, triplo da dis-
tãncia seguindo por Alvelos, 
Barcelinhos e Carvalhal. 

Apesar disso, a ideia ex-
posta não caiu bem em certas 
e§feras locais; houve reacção 
e allguém veio pouco depois à 
estacada, neste mesmo sema-
nário, dizendo, não ver razão 
para se rasgar a citada via de 
comunicação. 

Sabíamos perfeitamente de-
fender uma causa justa, um 
legítimo anseio das populações. 
Por isso, voltou mais tarde 
esta descolorilda secção a insis-
tir no assunto dos acessos da 
Franqueira, onde os barcelen-
ses veneram a sua Padroeira 

e se encontram as Ruínas do 
Castelo ,de Faria. 
Continuamos a dis;pensar-

,lh•e toda a nossa atenção, e 
como «água mole em pedra 
dura...» ele evoluiu e a Con-
fraria, num gesto idígno do 
maior realce, acabou por cha-
mar a si a realização do em~ 
preendimento, iprocedendo à 
abertura da es'tr4da através do 
Monte e a estabkecer a ligação 
com o Sul do Concelho, con-
forme é já .doi domínio ;públlicó. 
A estrada é já uma censo-

ladora realidade, e ,a Fran-
queira,, mais acessível e ser-
vida de mais vias de comuni-
cação, ;passará a ser ,por certo 
mais iprocuráda, conhecida e 
admirada. E a população da 
zona, vendo concretizar-se uma 
das •suas mais velhas aspira-
çães, está de parabéns. 

Resta que as entidades ofi-
ciais competenites sem demora 
procediam à pavimentação dia 
nova estrada; de contrário, as 
enxurradas de um ou dois in-
vernos serão suficientes para 
a destruir completamente, anu-
lanid.o esifo,rços, dedicações •e 
saicrífícios -dois esiforçados e: de-
sinteressados barcelenses sobre 
cujos ombros pesam as respon-
sabilidades de conduzir os des-
tinos da Franqueira em época 
de tantas incomipreensões como 
a que atravessamos. 

]. Es.teves da Costa 

M, •nn►ti•w 

CARENCIAS DE SANTA EUGENIA 
(Continuação da primeira página) 

Moreira da Silva e sua ilustre 
esposa Arq. D. Maria José 
Marques da Silva. 

Feitos os primeiros cumpri-
mentos, iniciou-se imediata-
mente a visita aos locais refe-
renciados pelos responsáveis, 
tratando-se em primeiro lugar 
da abertura da estrada que 
ligará Santa Eugénia à .entrada 
nacional, uma premenci•a que 
não admite dúvidas nem de~ 
longas. A dificuldade que 
existe, para já, é a sua passa-
gem através da via férrea, 
pois ter-se-á de construir um 
pontil'háo que só o poder es-
tadal poderá autorizar e cus-
tear, uma vez que os terrenos 
a cortar são icedildos por aque-
le ilustre casal, que ofereceu 
também, o projecto já entregue 
ao -pres7dente da edilidade 
barcelense, que lhe dará o se-
guimento devido. 
Foram ainda visitados os 

lugares destinados à constru-
ção das novas escolas primá-
rias, que ,ficam situadas nos 
lugares do Moinhos e da Tor-
re, ;por forma a servir as po-
poluções mais necessitaldas, 
A Junta de Freguesia, ,por 

intermédio do seu presidente 
Sr. José Miranda da Silva, nu-
ma larga exposição, deu conta 
de outras necessidades que 
'têm constituído outros tantos 
desgostos para aquelas gentes, 
mercê do abandono a que tem 

estado votada a freguesia que, 
em boa verdade, quase faz 
parte integrante dia cidade, 
uma vez que uma grande parte 
da sua área está «metida» no 
plano uribanistico barcelense. 
O Sr. Dr. Ilídi•o Nunes de 

Oliveira, que retirou excelen-
temente impressionado com a 
recepção que lhe foi prestada, 
prometeu ( só prometer?) en-
carar a sério os problemas que 
afligem a freguesia de Santa 
Eu!g•énia e na sina próxima vi-
sita a Lisboa apresentar essas 
carências ao Governo e esiperia 
paira muito breve a concreti-
zação do maior sonho ( neces-
sidade) daquelas gentes — 
albertura da estrada, já que se 
avizinha o I•nverna e a (regue 
sia nem caminhos possue por 
onde .possa transitar um veí-
culo motorizado—em -caso de 
doença ou de acidente. 
Nós confiamos na resolução 

dessas carências, porque sabe-
mos que o presi,dette da Cá-
mara Municipal de Barcelos 
não é homem de promessas 
(apenas), mas de realidades 
na concretização do que julga 
justo e ;preciso. 

Confiem, ,pois, as gentes de 
Sanita Eugénia que em breve 
terão a sua estrada nova, que 
os ligará à sede e por onde po-
derão transitar ( de urgência) 
os automóveis e outros veí-
culos, 

Caixa C. de Depósitos 
Já se encontra a funcionar 

nas suas novas instalações, se 
bem que ainda, provisórias, a 
Agência da Caixa Geral de 
Depósitos, nesta cidade. 

Instalados agora na Praça 
de Pontevedra, os serviços 
deste departamento do Estado 
encontram-sie de molde a sa-
tisifazer as exigências do 
público, entretanto, que os seus 
dedicados funcionários, dis-
põem de melhores condições de 
trabalho no sentido de bem 
servir. 
Não sendo definitivas, pois 

o novo edifício vai surgir em 
toda a sua grandeza, :as novas 
instalações impõem dignidade 
e bem merecem que daqui sau-
demos o seu gerente Sr, José 
Eduardo Nunes de Araújo, 
que muito contribuiu .para esta 
melhoria., e todos os seus, fun-
cionários, deligentes afáveis e 
correctos. 

esquëntador. 

vesuvius 
SAUNIER DUVAL 

Agente em Barcelos: 

wesuvluS 

NA COZINHA . 
sempre que e, preciso: 
ágúa,qúente 

PARA Ó. BANHO 
sempte que e'' preciso 

agua quente,; ,—*, 
instantáneamente ,- ". 
água quente! . 

lha VEISUVIUS 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

FRANQUEIRA 
Oração — Penitência — Apoteos 

(Continuação da página 1) 

fícios — os nossos votos de re-
denção -e de salvação. 

Nessa apoteose invoquemos 
( mais uma vez) -todos os que 
sofrem .e os que choram. Os 
que mais precisam das nossas 
orações ei !da nossa penitência, 
sobretudo e para concluir, pe.-

]os soldados que se bat41 
nosso Ultramar, defendendo 
solo Pátrio — em ha1'arao'•, 

doe um direito, que 
mente nos .peritence 
temos incontestável direito:' 
a paz na família a ,pas'• 
Igreja •e a .paz em Porto;3 

Nossa Senhora da Franqueira 
em Procissão de Velas 

Como se esperava, no, sá-
bado passado, Barcelos veio 
para a rua saudar Nossa Se-
nhora. 

Centenas e centenas, senão, 
millhares de pessoas, acompa-
nharam o Andor com a Ima-
gem. Peregrina de N." Sr.a da 
Franqueira, pelas ruas da ci-
dade, 
Em Barcelinhos, que venerou 

e de que maneira a nossa Pa-
droeira, ceda se começou a 
agitar, A 1!greja era pequena 
para conter quantos aili acor-
reram e assim, em tridrlifo se 
completou o novenário que foi 
pregado pela Arcipreste de 
Esposende, e que muito con-
corrido foi. 

Cerca das 10 horas, orga-
nizara-se a Procissão de Velas 
que haivia de levar Nossa Se-
n:hora em triunfo e oração pe-
las ruas da cidade. 

Despedindo-se de Barceli-
nhos, idos seus Bombeiros, e 
saudando a Capel.inha de 
Nossa Senhora da Ponte, o 
Andor da Senihora da Fran-
queira deixava, ao som estri-
dente das sirenes, os barceli-
nenses que nem por isso não 
deixaram de A acompanhar 
em toda ia Procissão. 

Barcelos em pleno, como 
nunca tínhamos visto, saiu para 
a rua., apara acoimipanhar Quem 
nos visitava. 
Saudando os Bombeiros e a 

Santa Casa, a Imagem da 
nossa Padroeira entrou na rua 
das Capelas e dos Ferreiros, 
sempre assim serão, conlh•eci-
das, sobre uns lindos tapetes 
que imploravam protecção, para 
os moradores daquelas ruas. 
Gente simples, modesta, mas 
rica e orgulhosa no. seu Amor 
por Nossa Senhora da Fran-
queira. 

Mais ruas, mais gente e a 
procissão engrossava cada vez 
mais, para .chegar à Velha 
Igreja Matriz em apoteose,. 

Aí o Reverendo Prior de 
Barcelos , mais uma vez entu-
siasmou e entusiasmou-sie pela 
sua palavra fluente e vibrante, 
tecendo honras à Nossa Con-
vidada de Honra desta semana. 
O nosso Prior consegue di-

zer o que quantas centenas de 
pessoas ali pres'en'tes, em unís-
sono, pretenderiam saber di-
zer. 
Momento grande que cul-

minou com a deposição aos 
pés d•a. Padroeira de Barcelos, 
das Chaves da Cidade, que 
como bem foi dito, represen-
tam o Concelho., pois o são da 
sua primeira Casa e entregues 
pelo nosso primeiro magistrado 
—o Presente da Câmara, 

E deste modo,, não sem lp 
pontinha de emoção v1°• 
numa simples mas cambe" 
cerimónia, o Ex.mo Sr. Dr. 
dia Nunes de Oliveira color, 
um•a a.lmófada com a Chi' 
simbólica aos pés .de Nos 
Senhora da Franqueira. 

Cantou-se de contenta • 
-e ,então para remate e, n 
recebeu-se a benção do' $a°" 
s-imo Sacramento. 
Começou assim uma 

mana de d'ev'oção e p•relparai` 
para a grandiosa. Peregr as 
Anual de Barcelos à 1'ro 
queira. 
Todos os dias será 

a Santa Missa às 21 horas' 
homilia apropriadas e°1105. 
últimos dias, iremos C UV5 
Senhor Dom Domingos p•, 
Brandão, Bispo Auxiliar, 

Porto, num Tríduo Pr00$, 
rio da Peregrinação. 

NOTADA CONFR 

Aos mordamos habitaal 
aos homens de boa van 
a Cdnifraria pede para 
compareçam no final das 
venas na Sacristia, a fim 
algum modo a!judaren 

t 

preparativos e na 0111.13111• ç, 
da Peregrinação. Todos 
somos de mais. 

José .J110H810 Does 
ria. Siiríl 

Esteve +nesta Redacção, d 
do-noas o prazer dos seus a 

0 
veis cumprimentos, o nos's 
timado conterrânea e a'ssir1ar 

Sr. José Augusta Does s 
Silva, que está a ex'er'cer a• 

actividade ,prolfissional na A0, 
,dora, .mas a pass ar ,um p•r13a 
de férias na cidade de" 

celos. 

Arlffill[io 
farail 

De visita aos seusea 
res e numerosos amigos, 90, 
tra-se nesta cidade, ,co •1 

de férias, o nosso bom Fe 
e assinante Sr. Armi 11' díC0 '• 
ros, há muitos anos r` {0, 

na Rodésia, onde exerce e• 
ções prolfissianais, qu'e t•R, 
gentilezad•e vir à nossa a• 

da.cção apresentar cumP ri• 

tos, mil` 
Aos nossos queridos a rada 

e assinantes os nossos a'9 

imentos. 
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